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Introdução
O interesse pela criação de técnicas que visem a 

redução do uso de recursos naturais ou que venham 
remediar os impactos gerados pelas atividades 
humanas é algo que ganhou destaque no final do 
século XX, denominado de tecnologia ecológica 
ou ecotécnica. 

O debate sobre tecnologias ecológicas ou alter-
nativas teve início na década de 1970 e, desde 
então, tem sido incorporado em análises filosó-
ficas, pesquisas científicas, iniciativas populares 
e de ONGs, ações de extensão e, mais recente-
mente, em políticas públicas (Candiotto et al., 
2015, p. 176).

Na tentativa de discutir alternativas de usos 
conservacionistas dos recursos naturais que con-
tribuam para a redução dos impactos ambientais, 
optou-se por abordar o conceito de ecotécnica. 
Conforme Pereira (2010), as ecotécnicas são tec-
nologias sustentáveis a fim de conter e de reutilizar 
os recursos naturais, enfocando os conhecimentos 
históricos do homem, tanto em nível global, quanto 
local. Dentro do conceito pode-se destacar:

(...) conjunto de intervenções tecnológicas no 
ambiente que se baseia na compreensão dos pro-
cessos naturais e tem como foco a resolução de 
problemas com o menor custo energético possível e 
uso eficiente de bens naturais (Brasil, 2012B, p. 21).
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Abstract: Ensuring water quality is a present theme in the Brazilian reality, since the country lacks 
universal practices for basic sanitation, especially in rural areas. Therefore, the objective of this work 
was to perform a macroscopic analysis of springs protected by the soil-cement technique used for 
human consumption on rural properties in the municipalities of Campo Mourão and Luiziana, Paraná 
State, Brazil. The macroscopic analysis follows the methodology organized by a checklist, addressing: the 
apparent coloration of the water, odor, presence of garbage, floating materials, foam and oils, presence 
of vegetation, use by animals, anthropic use, protection, identification, proximity to the residence and 
type of spring insertion, with a score ranging from 1 to 3 for each aspect, with a range of five classes 
for the nascent configuration: great, good, reasonable, bad and very bad. Six springs were analyzed, 
three in Campo Mourão and three in Luiziana. Four springs were considered excellent and two good. 

Resumo:  Garantir água de qualidade é tema presente na realidade brasileira, uma vez que o país carece 
de práticas universais para o saneamento básico, especialmente no meio rural. Portanto, o objetivo 
deste trabalho foi de realizar análise macroscópica em nascentes protegidas por meio da técnica do 
Solo-Cimento que são utilizadas para o consumo humano em propriedades rurais nos municípios de 
Campo Mourão e Luiziana. A análise macroscópica segue a metodologia organizada por um checklist, 
abordando: coloração aparente da água, odor, presença de lixo, materiais flutuantes, espuma e óleos, 
presença de vegetação, uso por animais, uso antrópico, proteção, identificação, proximidade com a 
residência e tipo de inserção da nascente. A pontuação variou entre 1 a 3 para cada aspecto, com 
intervalo cinco intervalo de classes para a configuração de nascente: ótima, boa, razoável, ruim e 
péssima. Foram analisadas seis nascentes, três no município de Campo Mourão e três em Luiziana, 
onde quatro nascentes apresentaram-se como ótimas e duas como boas. 
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nascente, formando uma estrutura de pedra rachão 
(basalto), vedando-a com a massa de Solo-Cimento 
(Villwock et al., 2015) (Fig.1).

Para a execução da técnica Solo-Cimento, faz-se 
inicialmente a limpeza em volta do afloramento da 
nascente, removendo a matéria orgânica e demais 
impurezas. Na elaboração da argamassa, utiliza-
-se cimento e solo e recomenda-se utilizar solo de 
textura argilosa para dar mais consistência na arga-
massa que posteriormente será utilizada para vedar 
a estrutura de pedras. Quanto às tubulações, são 
necessários um tubo de 100mm que será usado para 
limpeza do sistema e três tubos de 50mm, sendo 
um para extravasar o excesso de água em períodos 
chuvosos, o segundo para abastecimento e o terceiro 
para desinfecção (Villwock et al., 2015). Para fina-
lizar o processo é acrescida a argamassa preparada 
na proporção 3X1 (solo e cimento) com textura 
consistente para que não se dissolva no momento 
da aplicação, devido à alta umidade do ambiente 
trabalhado. A implantação de técnicas como a de 
Solo-Cimento para propriedades rurais que tem 
como fonte de abastecimento de água as nascentes e 
poderá contribuir para a universalização das práticas 
de saneamento básico nas localidades, pois auxilia 
na redução de elementos microbiológicos e por 
conseguinte acarreta melhoria da qualidade de vida.

Além da proteção da nascente, ações de reflo-
restamento e cercamento da área auxiliam na 
manutenção da qualidade da água, evitando proces-
sos de erosão de solo, entrada de animais e descarte 
de lixos na área. Foi realizada em cada nascente a 
análise macroscópica, abordando a estrutura física 
da Técnica do Solo-Cimento, vegetação, presença 
de lixos, espumas e óleos de esgoto doméstico e 
o uso antrópico, em acordo com a metodologia 
de Gomes et al. (2005), na qual se destacam os 
seguintes aspectos:

A prática de proteção e recuperação de nascen-
tes utilizando o Solo-Cimento na área rural pode 
ser considerada como ecotécnica e visa preservar a 
qualidade da água para o consumo humano, redu-
zindo a contaminação oriunda da matéria orgânica 
e defecação animal, bem como de supressão do 
assoreamento das nascentes. Nascente é o termo 
que define um sistema ambiental em que o aflo-
ramento da água subterrânea ocorre naturalmen-
te de modo temporário ou perene, integrando a 
rede de drenagem (Pieroni, Rodrigues & Ferreira 
2019). Considera-se que as nascentes são formadas 
quando o aquífero atinge a superfície e consequen-
temente a água armazenada no subsolo surge na 
superfície do solo (Castro, 2007, p. 113).

A melhoria na qualidade da água se insere na 
temática do Saneamento Ambiental (SA). Dian-
te do fato, a Funasa (2004) destaca o SA como 
medidas socioeconômicas com intuito de alcançar 
salubridade ambiental: (a) os mecanismos para o 
abastecimento de água; (b) a coleta e tratamento de 
resíduos sólidos e esgoto; (c) limpeza e drenagem 
urbana; (d) controle de doenças transmissíveis, 
no meio urbano e rural. Para tanto, o SA tem sig-
nificado em preservar água potável de qualidade 
para o consumo humano e para o equilíbrio do 
ambiente vivido e sua falta leva indiscutivelmente 
ao aumento de casos de doenças como a diarreia, 
pois segundo o Ministério da Saúde (2019) houve 
mais de 4 milhões de casos descritos no Sistema de 
Informação sobre Mortalidade.

Foram analisadas seis nascentes, três no muni-
cípio de Campo Mourão e três em Luiziana. As 
nascentes foram protegidas por meio do Projeto 
“Águas da COMCAM”, desenvolvido pelo Cole-
giado de Geografia da Universidade Estadual do 
Paraná, Campus de Campo Mourão, em parceria 
com as duas prefeituras. 

O objetivo deste trabalho foi reali-
zar a análise macroscópica em nascen-
tes protegidas por meio da técnica do 
Solo-Cimento que são utilizadas para 
o consumo humano em proprieda-
des rurais nos municípios de Campo 
Mourão e Luiziana.

Materiais e Métodos
A técnica de recuperação e pro-

teção de nascente por meio do Solo-
-Cimento objetiva basicamente cons-
truir um reservatório no entorno da Figura 1. Modelo de construção da técnica de Solo-Cimento
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1. Coloração aparente da água: relacionada a tur-
bidez e material sólido encontrado na água.

2. Odor na água: por meio de um recipiente para 
coletar e verificar a presença de cheiro da água.

3. Lixo no entorno: presença de lixo na localidade 
ou próxima a área da nascente.

4. Materiais flutuantes: presença de objetos na 
superfície da água e caracterização dos mes-
mos.

5. Espumas e óleo: presença na superfície da água.

6. Vegetação: análise do grau de preservação da 
vegetação na área da nascente (Alto, Médio e 
Baixo grau de preservação da vegetação).

7. Uso por animais: evidências de animais na área 
da nascente.

8. Uso antrópico: presença e utilização da nascente 
por meio trilhas, bombas de sucção e irrigação 
de hortas e plantações.

9. Proteção: existência de algum tipo de proteção 
ao redor da nascente.

10. Identificação: presença de placas indicando a 
existência de uma nascente.

11. Residência: quantificação aproximada da distân-
cia, em metros, da nascente até a residência ou 
estabelecimento comercial/industrial.

12. Tipo da área de inserção: localidade da nascente 
(propriedade privada ou área de preservação).

Cada parâmetro disponibilizado por Gomes et. 
al (2005) apresenta uma nota referente ao grau de 
qualidade da nascente avaliada (Tab. 1). 

Foi inserido mais um aspecto no que diz 
respeito a estrutura da proteção da nascente 
(Solo-Cimento). O método de quantificação dos 
parâmetros macroscópicos é assim chamado por 
permitir a visualização dos fatores a olho nu, sem 
a necessidade de realizar análises em laboratórios 
para detectar possíveis impactos (Crispim et al., 
2018, p. 6).

Para a análise sobre as condições físicas das 
nascentes, foi realizada a construção de uma tabe-
la de distribuição de frequência com intervalos 
de classe (Tab. 2). A construção da tabela ocorre 
por meio das seguintes etapas, como indicado por 
Seward & Doane (2014):

Etapa 1: Definir a amplitude total dos dados; 
para isso encontra-se a diferença entre o maior e 
menor valor da amostra.

Etapa 2: Determinação do número de classes, 
ou seja, definir quantas classes comporão a tabela 
de distribuição.

Etapa 3: Definir o intervalo de classes, que 
indicará quantos valores serão considerados em 
cada grupo de frequência. 

De acordo com Seward & Doane (2014) os 
dados estatísticos podem ser divididos em três 
grandes áreas, que pertencem à estatística des-
critiva, probabilística e inferencial. Na análise 
descritiva, o objetivo principal é sintetizar um 
conjunto de dados para assim se ter uma visão 
geral sobre tais valores, organizando e descre-
vendo tais dados por meio de tabelas, gráficos e 
medidas descritivas.

Tabela 1. Quantificação dos parâmetros macroscópicos 

Cor da água (1) Escura (2) Clara (3) Transparente
Odor (1) Cheiro (2) Cheiro fraco (3) Sem cheiro
Lixo ao redor (1) Muito (2) Pouco (3) Sem lixo
Materiais flutuantes (1) Muito (2) Pouco (3) Sem materiais 
Espumas (1) Muito (2) Pouco (3) Sem espumas
Óleos (1) Muito (2) Pouco (3) Sem óleos
Esgoto (1) Esgoto doméstico (2) Fluxo superficial (3) Sem esgoto
Vegetação (preservação) (1) Alta degradação (2) Baixa degradação (3) Preservada
Uso por animais (1) Presença (2) Apenas marcas (3) Não detectado
Uso por humanos (1) Presença (2) Apenas marcas (3) Não detectado
Proteção do local (1) Sem proteção (2) Com proteção  

(mas com acesso)
(3) Com proteção  
(sem acesso)

Proximidade com residência 
ou estabelecimento

(1) Menos de 50 m (2) Entre 50 e 100 m (3) Mais de 100 m

Tipo de área de inserção (1) Ausente (2) Propriedade privada (3) Parque ou áreas protegidos
Estrutura do Solo-Cimento (1) Estrutura removida (2) Com rachaduras (3) Intacta

Fonte: Gomes et al. (2005). Adaptado pelo autor.
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Resultados e discussão

Campo Mourão
O município de Campo Mourão está localiza-

do na Mesorregião Centro-Ocidental Paranaense, 
apresenta segundo o IBGE (2010A) uma população 
de 4.518 mil habitantes no meio rural e uma taxa 
de abastecimento de água nesta localidade de 99,9% 
(SNIS, 2020A). (Fig. 2).

No município de Campo Mourão foram rea-
lizadas três análises macroscópicas em nascentes 
que foram protegidas como parte do “Projeto de 
proteção de nascentes por meio da técnica do Solo-
-Cimento” na comunidade do km 128 (C1, C2 e 
C3). As análises macroscópicas em Campo Mou-
rão aconteceram nos dias 26/04/2021, 09/08/2021 
e 29/11/2021 (Fig. 3).

A primeira e a segunda nascentes (C1, C2) 
apresentaram pontos positivos para macroscopia, 
como a coloração e odor da água, sem a presença 
de impurezas e cheiros que afetassem de forma 
drástica a qualidade da água quando visualizada; 
limpeza ao redor da nascente sem a presença de 
lixos do tipo: garrafas pets, entulhos de construção 
e demais embalagens agrícolas, sem a presença de 
materiais flutuantes, como espumas de máquinas 
de lava-roupas, óleos e esgoto das residências. 
Observou-se também a preservação da vegetação 
com árvores de grande e médio porte, circundando 
toda a nascente e o cercamento para a segregação de 
animais. Ora, a cerca evita que os animais entrem 
em contato com a nascente, nos quais podem defe-
car nestas localidades e afetar a estrutura do Solo-
-Cimento que não apresentou dados negativos, 
como rachaduras ou desmoronamentos. 

A terceira nascente (C3) apresentou dado nega-
tivo em relação a cor da água, mostrando elevado 
nível de material suspenso, no caso o solo, que 
consequentemente gerou alta turbidez. Os pontos 
positivos foram em relação ao odor da água, não afe-
tado pela presença do material suspenso citado, sem 
a presença de lixos, descartes de embalagens plásti-
cas e o resto de materiais de construção ou qualquer 
outro objeto estranho. Não se encontrou materiais 
flutuantes, como espumas, óleos e esgoto na área da 
nascente e apresentou preservação florestal, com a 
presença da vegetação dentro da área que circunda 
toda a nascente e apresentou também o cercamento 
na área dela, evitando a entrada de animais grandes 
nesta localidade. Por fim, a manutenção da estrutura 
do Solo-Cimento se apresentou preservada, sem 
rachaduras e desmoronamento e sem danificação 
das tubulações de abastecimento residencial.

As nascentes (C1 e C2) apresentaram 41 pon-
tos, consideradas ótimas e a terceira nascente (C3) 
apresentou 39 pontos, considerada boa (Tab. 2).

Figura 2 Mapa de localização da nascente protegida pela 
técnica do Solo-Cimento no município de Campo 
Mourão, PR

Figura 3. Nascentes avaliadas por meio da análise macroscópica no município de Campo Mourão, PR
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Análise macroscópica em Luiziana
O município de Luiziana apresenta uma popu-

lação rural segundo o IBGE (2010B) de 2.559 mil 
habitantes no meio rural e uma taxa de abasteci-
mento de água no meio rural de 85,23% (SNIS, 
2020B). O contingente populacional em Campo 
Mourão e Luiziana neste meio, reforça a necessi-
dade do monitoramento para a qualidade da água, 
tanto do ponto de vista macroscópico, como de 
outras análises microbiológicas e físico-químicas. 

No município de Luiziana, foram realizadas 
três proteções de nascentes por meio da técnica 
do Solo-Cimento e através do “Projeto Água da 
COMCAM” (L1, L2, L3). As análises macros-
cópicas foram realizadas nos dias 23/03/2021, 
13/07/2021 e 19/10/2021 (Fig. 6).

As duas primeiras 
nascentes (L1 e L2) 
apresentaram pontos 
positivos na colora-
ção da água, onde não 
apresentou qualquer 
coloração  quando 
coletada. Não apre-
sentou odor ou qual-
quer forma de cheiro 
de possível produto 
agrícola e na área da 

nascente não foram encontrados descartes de gar-
rafas pets, entulhos, embalagens de produtos agrí-
colas ou qualquer produto diferente. Não houve 
também a presença de materiais flutuantes, ou seja, 
espumas oriundas de atividades domésticas, como 
lava-roupas e não se observou descartes de óleos 
e esgoto por toda área da nascente. Como pontos 
positivos, obteve a preservação da vegetação, com 
a presença de árvores de grande e médio porte no 
raio da nascente. Apresentou cerca para a segregação 
de animais, o que poderia prejudicar a qualidade da 
estrutura da nascente com o pisoteio e com a defe-
cação, alterando a qualidade da coloração e odor 
da água. E por fim, apresentou ponto positivo na 
estrutura do Solo-Cimento, sem rachaduras, des-
moronamento ou qualquer tipo de danificação nas 
tubulações de abastecimento residencial (Fig. 5A 
e 5B). A terceira nascente (L3) apresentou pontos 
positivos para o odor da água, como a presença de 
cheiro que alterasse a configuração central da subs-
tância. Observou-se a limpeza ao redor da nascente, 
sem a presença de materiais descartáveis, entulhos 
ou qualquer outro tipo de objeto incompatível com 
a área analisada, bem como materiais flutuantes, tais 
como espumas oriundas de atividades domésticas de 
lavagem de roupas e louças. Não foi identificada a 

Tabela 2 – Classificação das nascentes quanto ao grau de preservação. Fonte: Gomes et al. 
(2005). Adaptado pelo autor

Classe
Grau de 

Preservação
Pontuação Frequência

Frequência 
acumulada

Frequência 
Relativa

Frequência 
Acumulada

A Ótima 33│-- 35 1 1 5% 5%
B Boa 35│-- 37 1 2 5% 10%

C Razoável 37│-- 39 7 9 33% 43%

D Ruim 39│-- 41 4 13 19% 62%
E Péssimo 41│--│43 8 21 38% 100%

Total                                                                                                         21 100%

Parâmetros, Campo Mourão N 1 N 2 N 3
Cor da água 3 3 1
Odor 3 3 3
Lixo ao redor 3 3 3
Materiais flutuantes 3 3 3
Espumas 3 3 3
Óleos 3 3 3
Esgoto 3 3 3
Vegetação (preservação) 3 3 3

Uso por animais 3 3 3
Uso por humanos 3 3 3
Proteção do local 3 3 3
Proximidade com residência 
ou estabelecimento

3 3 3

Tipo de área de inserção 2 2 2
Estrutura do Solo-Cimento 3 3 3

Total 41 41 39

Tabela 3. Dados macroscópicos da primeira, segunda 
nascente e terceira nascente (N1, N2 e N3) do 
município de Campo Mourão, PR

Figura 4. Mapa localização da nascente protegida pela téc-
nica do Solo-Cimento no município de Luiziana, PR
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presença de óleos e esgoto em toda área da nascen-
te, especialmente próximo à captação de água para 
a residência, tendo sido identificada a manutenção 
da estrutura do Solo-Cimento, sem a presença de 
rachaduras, pisoteio de animais ou qualquer danifi-
cação nas tubulações de abastecimento residencial. 
Os pontos negativos foram a coloração da água, 
com a presença de elevado material suspenso (bar-
ro), o que afeta a turbidez da água e o outro ponto 
negativo foi em relação à preservação da vegetação, 
pois a nascente possuía uma parte sem presença de 
vegetação, a qual não recobria todo o perímetro da 
mesma e não havia cercamento em sua extensão, o 
que poderia facilitar a entrada de animais e contri-
buir para a danificação da estrutura da nascente ao 
contaminar a água consumida, apesar de não ter sido 
identificado qualquer rastro de presença de animais 
no momento da análise. No total, as nascentes (L1 
e L2) apresentaram pontuação de 41 pontos, consi-
deradas ótimas e a terceira nascente (L3) apresentou 
38 pontos, considerada boa (Tab. 3). 

As nascentes estão inseridas nas Áreas de Pre-
servação Permanente (APP) (Dalla Rosa, 2011). As 
áreas APP apresentam fragilidade, estando susce-
tíveis a inúmeros desequilíbrios ambientais como 
erosão de solos, assoreamento de corpos hídricos e 
até desmoronamento de terras (Pereira et al., 2017). 
A vegetação evita que solos e demais materiais sóli-
dos entrem nas nascentes, aumentando a turbidez. 
Desta forma, o Código Florestal detalha as APP, 
na qual a proteção ao entorno do olho d’água da 
nascente deve respeitar um raio de 50 metros, no 
mínimo (Brasil, 2012A).

Em análise macroscópica realizada por Crispim 
et al. (2018), onde foram realizadas dez nascentes 
em propriedades rurais que utilizam da água para 
o abastecimento humano, duas nascentes se apre-
sentaram como boas, duas como ótimas e seis como 
péssimas. Os autores detalharam que o grande pro-
blema nas nascentes estava configurado pela falta 
de vegetação ao entorno delas.

As nascentes estudadas pelos autores supracitados 
apresentavam grande risco ambiental por estarem 
expostas a fatores contaminantes externos, cer-
ca de 80% destas apresentavam baixa cobertura 
vegetal em seu entorno, o que proporcionava 
a carreamento de partículas de solos e matéria 
orgânica diretamente para a fonte (Crispim et 
al., 2018, online).

A presença da vegetação, para além do cumpri-
mento legislativo do Código Florestal, apresenta 
ganhos positivos quanto à preservação das nas-
centes, o que foi notado quando comparado com 
a qualidade das nascentes analisadas nesta pesquisa 
em relação ao que foi elencado por Crispim et al. 
(2018). Do total de nascentes analisadas, quatro 
foram consideradas ótimas, representando (66,6%) 
e duas se apresentaram como boa (33,3%).

Em outra pesquisa realizada por Galvan et al. 
(2020) em nascentes analisadas no município de 

Tabela 4. Dados macroscópicos da primeira, segunda 
nascente e terceira nascente N1, N2 e N3 do município 
de Luiziana, PR

Parâmetros, Luiziana N 1 N 2 N 3
Cor da água 3 3 2

Odor 3 3 3
Lixo ao redor 3 3 3

Materiais flutuantes 3 3 3
Espumas 3 3 3

Óleos 3 3 3
Esgoto 3 3 3

Vegetação (preservação) 3 3 2
Uso por animais 3 3 3

Uso por humanos 3 3 3
Proteção do local 3 3 2

Proximidade com residência 
ou estabelecimento

3 3 3

Tipo de área de inserção 2 2 2
Estrutura do Solo-Cimento 3 3 3

Total 41 41 38

Figura 5. Nascentes avaliadas por meio da análise macroscópica no município de Luiziana, PR
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Cunha Porã em Santa Catarina, onde foram ana-
lisadas nove nascentes, das quais, duas se apresen-
taram preservadas, três apresentaram revegetação 
natural e as demais, com alto grau de degradação 
ambiental. “Cabe salientar ainda outros pontos: 
66,7 % das nascentes não apresentavam qualquer 
proteção, seja por barreiras naturais ou artificias, 
estando propensas à degradação (Galvan et al., 
2018, p. 169). A presença da estrutura de proteção 
como a do Solo-Cimento e da vegetação tem atua-
do principalmente no bloqueio de erosão nas áreas 
de nascentes e que pode atuar como bloqueio de 
demais contaminantes presentes nas áreas rurais, 
como o uso de produtos químicos em área de 
lavoura e demais contaminantes oriundos das ati-
vidades domésticas. 

As nascentes da região focalizada neste estudo 
apresentaram resultados positivos quanto aos parâ-
metros analisados para a macroscopia. Os resulta-
dos positivos têm relação com o projeto desenvol-
vido nas propriedades e a manutenção gerida por 
parte dos agricultores, em especial, na limpeza da 
área, evitando o descarte de lixos, no cercamento 
da área e da manutenção da vegetação. A vegetação 
cumpre o papel importante no controle erosivo de 
solo e que deve estar presente nas localidades em 
conformidade com a Lei 12.651/2012 do Código 
Florestal. A manutenção das nascentes protegidas 
como a questão da limpeza com hipoclorito nas 
propriedades foi apresentada no projeto por meio 
da atividade de Educação Ambiental, ferramenta 
importante na sensibilização ambiental. A educa-
ção ambiental (EA) deve ser uma premissa para 
o processo de recuperação de nascentes. Ela deve 
nortear-se pela sensibilização dos moradores na área 
rural, baseando-se no fato que a recuperação de 
nascentes traz em seu bojo a garantia de qualidade 
de vida, a preservação do meio ambiente nas zonas 
rurais e a melhoria da qualidade da água consumida. 
Sugere-se que a EA seja inserida nos projetos e nas 
políticas públicas destinados à melhoria da quali-
dade do meio ambiente, principalmente naqueles 
relacionados a recursos hídricos. Segundo Novicki 
& Souza (2010), a EA deve assumir papel estratégi-
co no processo de participação social em projetos e 
conselhos de caráter ambiental.

No caso dos moradores rurais, pretende-se 
que a EA possibilite que se tornem sujeitos ativos, 
capazes de compreender a importância dos projetos 
desenvolvidos. Assim, a educação ambiental deve 
ser acima de tudo um ato político voltado para a 
transformação social (Jacobi, 2003). 

Considerações finais
A técnica de proteção de nascentes Solo-

-Cimento apresentou dados positivos para pre-
servação de nascentes no que tange à coloração 
da água, não presença de lixos, esgotos e materiais 
flutuantes. Tais medidas protegem a nascente de 
assoreamento de solo que pode soterrá-la e preju-
dicar o abastecimento das residências e do aporte de 
novos contaminantes. Vale ressaltar que a aplicação 
da técnica deve estar em conformidade com outras 
ações, como a preservação e/ou reflorestamento da 
vegetação na área da nascente, que funciona como 
uma barreira de controle erosivo do solo. Tal obri-
gatoriedade acha-se estipulada no Código Florestal 
Brasileiro que exige o cumprimento de um raio de 
cinquenta metros no afloramento da nascente. Para 
garantir a efetividade da análise da qualidade da 
água como um todo, é necessário realizar análises 
microbiológicas e físico-químicas, comprovando-
-se, desse modo, a potabilidade, uma vez que as 
nascentes são utilizadas como principal fonte de 
abastecimento residencial. 

A difusão da técnica do Solo-Cimento tem 
potencial como ferramenta de Educação Ambiental 
nas comunidades rurais, tanto para a transmissão 
da prática para outros moradores rurais e para ges-
tores públicos nas três esferas de governo e quanto 
para difundir a importância da preservação florestal 
nas localidades. A ferramenta pode contribuir para 
um desenvolvimento socioambiental, melhorando 
a qualidade do ambiente e a vida dos moradores 
rurais. A água de qualidade é um direito funda-
mental a todos, que deve ser garantido. 
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